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TÍTULO 1
Apresentação
O Departamento de Computação da Universidade Federal de Catalão - UFCAT possui 6
(seis) laboratórios, sendo denominados: Laboratório de Pesquisa, Laboratório de Siste-
mas Digitais, Laboratório de Ensino I, Laboratório de Ensino II, Laboratório de Redes
e Sistemas Distribuídos e Laboratório de Monitoria e PFC (Projeto Final de Curso). Os
laboratórios incluem diversos equipamentos de informática, eletrônica e mobiliário, e as
regras aqui descritas também se aplicam ao uso desse material. Assim, para manter a or-
dem e a preservação dos equipamentos contidos nos laboratórios, o presente documento
enunciará as normas particulares, sendo uma norma complementar às normativas gerais
da universidade que, portanto, deverão ser compulsoriamente observadas por todos os
membros da comunidade universitária.

Estrutura Administrativa
Para o bom funcionamento do curso, a estrutura administrativa dos laboratórios está divi-
dida da seguinte forma:

• Usuário: Os docentes, discentes e colaboradores técnico-administrativos vincula-
dos ao Departamento de Computação ou, adicionalmente, pessoas da comunidade
autorizadas pelo coordenador de laboratório, coordenador do curso ou pelo cole-
giado de curso para utilização dos laboratórios.

– Usuário aluno - alunos do curso de ciência da computação devidamente
matriculados;

– Usuário professor - professores do curso de ciência da computação para
realização das atividades acadêmicas;

– Responsável temporário - alunos e professores de outros cursos que re-
alizam a solicitação perante os coordenadores de laboratório para realizar
as atividades acadêmicas nos laboratórios.

• Técnico do Laboratório: Servidor vinculado à universidade designado para exer-
cer funções, técnicas e/ou operacionais nos laboratórios devidamente identifica-
dos;

• Monitor de Laboratório: é um acadêmico da universidade, preferencialmente
do Departamento de Computação, que por meio da aprovação em exame de sele-
ção específico exerce atividade administrativa do laboratório, de técnico-científico
e/ou operacional nos laboratórios. A atividade não se constitui vínculo empregatí-
cio com a Universidade e está regulamentada em conformidade com o regimento
de Estágio da Universidade;



• Coordenação dos Laboratórios: É o órgão responsável pelo gerenciamento dos
laboratórios. O Coordenador do Laboratório deve ser um docente do Departa-
mento de Computação nomeado pelo coordenador do curso ou pelo Colegiado do
Curso.

TÍTULO 2
Deveres
Art.1° São deveres da Coordenação de Laboratórios:

• Fazer cumprir todas as normativas sobre a matéria emanadas pelo Colegiado do
Curso e órgãos superiores da Universidade referente ao laboratório;

• Responsabilizar-se pela integridade, funcionamento e conservação de todo o pa-
trimônio associado aos laboratórios (mobiliário, equipamentos e suprimentos);

• Informar o Colegiado do Curso e/ou órgãos superiores da Universidade sobre o
surgimento de possíveis problemas estruturais e elétricos no Laboratório ou até
mesmo no Edifício onde este está situado;

• Autorizar o acesso a usuário ou responsáveis temporários.
• Em cada período letivo, submeter primeiramente ao colegiado do Departamento

de Computação os horários disponíveis para a realização de aulas práticas das
disciplinas, de cursos de extensão ou quaisquer outras atividades que utilizem os
laboratórios. Assim, posteriormente, poderão serem atendidas outras demandas.

• Dar publicidade aos horários de uso dos laboratórios, bem como a alocação de
responsáveis temporários.

• Autorizar a entrada/saída de quaisquer patrimônios permanentes dos laboratórios.
• Recomendar ao Colegiado do Curso a aplicação das sanções previstas neste regu-

lamento no Titulo 4, art. 1.
• Informar anualmente ao Colegiado de Curso, os planos de expansão, atualização

e manutenção necessárias para o bom funcionamento do laboratório;

• Elaborar e dar publicidade ao Guia do Usuário do Laboratório onde estarão indi-
cados, além das normas explicitadas neste regulamento:

a) a estrutura operacional, política de reservas de uso e horários de funcionamento;
b) a estrutura e configuração do laboratório, tendo em vista as finalidades para as
quais foi concebido e o público-alvo em questão;

d) as penalidades pela inobservância das normas.

Art. 2° São deveres do(s) Técnico(s) de Laboratório:

• Colaborar com a Coordenação de Laboratórios para o cumprimento de todas as
regras e determinações do presente regulamento, bem como todas as normas per-
tinentes emanadas de órgãos superiores da Universidade;



• Ser assíduo, pontual e responsável com as atividades que lhe forem incumbidas
pelas Coordenações de Laboratório;

• Garantir o funcionamento dos laboratórios para a realização das aulas práticas
constantes nos Horários de Laboratórios e de quaisquer outras atividades previa-
mente agendadas;

• Zelar pela integridade de todo o patrimônio contido nos laboratórios;

• Identificar equipamentos com problemas de software e/ou hardware e, dentro de
suas habilidades e competências, efetivar resolução do problema ou relatá-lo à
Coordenação do Laboratório para que sejam tomadas as providências necessárias
no menor tempo possível;

• Acompanhar e relatar aos órgãos competentes, conforme orientação da Coorde-
nação do Laboratório, aspectos como: falta de limpeza dos laboratórios, mau fun-
cionamento da infraestrutura (mobiliário, energia, iluminação e climatização), e
problemas de segurança;

• Coibir a entrada de usuários com itens não permitidos de acordo com Título 3 art
1°;

• Manter em sigilo todas as informações que lhe forem confiadas (senhas de acesso
para a realização de manutenção em equipamentos, números de registro de licença
de programas ou quaisquer informações de propriedade da Universidade);

• Relatar, imediatamente, à Coordenação do Laboratório em casos de violação das
normas previamente estabelecidas.

Art. 3° São deveres do Monitor de Laboratório:

• Auxiliar os técnicos de laboratório no desempenho de suas atividades;
• Respeitar as mesmas normas de conduta explicitadas no Título 3 art. 1°;

Art. 4° São deveres do Responsável Temporário pelo Laboratório:

• Se atentar às normas de uso do Laboratório e instruir os demais usuários para o
cumprimento destas.

• Preservar pelos equipamentos do laboratório durante o período de suas atividades
acadêmicas;

• Zelar pelo uso dos ar-condicionados e iluminação, ligando no início de sua ativi-
dade acadêmica e desligando estes itens após fazer o uso do Laboratório.

• Verificar se os computadores estão desligados e sua organização no final das ati-
vidades.

Art. 5º São deveres do Usuário do Laboratório:



• Atender, compulsoriamente, às obrigações expressas Guia do Usuário do Labora-
tório e às orientações do Responsável temporário, Coordenação dos Laboratórios,
Técnicos e Monitores de Laboratório;

• Zelar pela manutenção dos equipamentos do laboratório em uso;

• Solicitar autorização para a utilização de equipamentos não pertencentes ao labo-
ratório, como: impressoras, notebook, webcams, caixas de som, fones de ouvido,
celulares, etc;

• Guardar, com total sigilo, seu nome de usuário e senha de acesso aos compu-
tadores e quaisquer outros equipamentos presentes nos laboratórios, sempre que
aplicável. Qualquer atividade indevida realizada com a sua identificação implicará
na sua responsabilização.

TÍTULO 3

Proibições

Art. 1º São das proibições do laboratório:

1) Não será permitida a entrada de alunos que não estão vinculados ao curso de
Ciência da Computação sem autorização prévia do Usuário Responsável ou do
Coordenador do Laboratório;

2) Mochilas, bolsas, malas e maletas deverão ser colocadas na frente do laboratório;
3) É proibido levar qualquer tipo de alimento e bebida (exceto água devidamente em

seu recipiente) para o interior do laboratório;
Parágrafo único: exceção a esta regra é o Laboratório de Pesquisa, o qual possui
uma máquina de café colocada em seu interior por força de decisão colegiada do
Departamento de Computação. Assim, conforme estabelecido em ata de reunião
do dia 07/03/2018 “...a cafeteira apesar de estar no Laboratório de Pesquisa, con-
tinua sob responsabilidade da coordenação...”. Depreende-se desse fato que, em
caráter atemporal, a permanência deste equipamento bem como quaisquer resulta-
dos decorrentes do mesmo devem ser atribuídos à Coordenação do Departamento
de Computação.

4) É proibido a instalação de qualquer software nas máquinas do laboratório;
5) É EXPRESSAMENTE PROIBIDO acesso a conteúdos pornográficos, ofensivos,

discriminatórios e de pirataria;
6) É proibido qualquer tipo de ofensa verbal ou física com colegas ou qualquer fun-

cionário da comunidade acadêmica dentro dos laboratórios.

TÍTULO 4

Advertência Prevista

Art. 1º Os discentes, ao infringirem as proibições definidas no Título 3 Art. 1º, estão
sujeitos a:

• Advertência verbal;



• Advertência por escrito, mas sem perda do direito de acesso, permanência e uso
dos LABORATÓRIOS;

Art. 2° Cabe à Coordenação de Laboratório, com base na gravidade da infração
cometida pelo usuário e, adicionalmente, aos aspectos circunstanciais, determinar qual
das punições previstas no Art. 1º, TÍTULO 4 será aplicada em situação específica.
§A Coordenação de Laboratório poderá, a seu critério, convocar o discente a prestar es-
clarecimentos antes da emissão de seu parecer final.

Art. 3° Caso um Usuário Convidado cometa alguma das infrações será, automaticamente,
descredenciado de sua condição de usuário e, havendo danos à Instituição ou a terceiros,
responderá legalmente por eles.

Art. 4° Casos omissos a este regulamento serão dirimidos pela Coordenação de Labo-
ratórios ou instâncias superiores, se necessário.

Este regulamento entra em vigor a partir da data de sua publicação.


